
Diferença
 Não é Defeito



  
A humanidade sempre teve reações variadas pelas
diferenças que percebiam entre si e os vários povos
com os quais tinham contato.
As explicações sobre a diversidade humana sempre
ressaltaram com mais ênfase os aspectos negativos
dos “outros”, tendo como parâmetro as
características positivas, físicas e culturais, dos
povos.



Que tipo de educação necessitam os homens e as mulheres dos

próximos 20 anos, para viver este mundo tão diverso?

Certamente, necessitam de uma educação para a diversidade,

necessitam de uma ética e de uma cultura da diversidade. 

Uma escola que eduque para a pluralidade cultural, que perceba

o outro como legítimo,  o qual possui uma história, uma cultura,

uma etnia e que perceba a turma de alunos como heterogênea,

visto que cada aluno possui um diferencial, pois vem de lugares,

culturas e famílias distintas.



A escola de hoje precisa encontrar seu caminho para
a diversidade, engajando as crianças no mundo das
diferenças, preparando-os para ser legítimos 
cidadãos.

Hoje o trabalho desenvolvido nas escolas deve estar
voltado para atender todo tipo de diferença, tendo em
vista o processo de mudança que vem ocorrendo na
sociedade. O “diferente” torna-se muito mais presente
no nosso dia a dia, visto que a cada lugar que
frequentamos encontramos alguém diferente, seja
com um visual, aparência, sexo, deficiência, cultura,
etnia, entre outros.



Mudar não é tarefa fácil e todos sabemos disso, mas o
prazer da mudança surge quando a própria escola se
torna espaço de transformação. E somente através
desta prática transformadora é que poderemos
construir uma sociedade mais justa, que inclui e não
exclui, que perceba a escola como espaço de
construção, através da valorização das
individualidades, do respeito para com as diferenças,
com a cultura de cada um, onde a educação é o
elemento essencial para um mundo melhor.




